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Há  sempre um susto quándo o futuro báte á  portá. Ele nuncá ávisá. Chegá de 

repente, com suás novás ferrámentás, seus boto es cintilántes e suás promessás de 

fácilidáde. E entá o, como bons humános que somos, reágimos com áquele velho reflexo de 

defesá: o medo. 

Foi ássim com á calculadora, que násceu em suá versá o eletro nicá lá  pelos idos dá 

de cádá de 1960, pelás má os engenhosás de nomes como Jack Kilby, dá Texas 

Instruments. Já  se vá o máis de 60 anos de existência. Quándo elá começou á hábitár ás 

mochilás escoláres, ná o fáltárám vozes áflitás prevendo um futuro sombrio: que os 

meninos e meninás de ámánhá  esqueceriám como somár, subtráir, multiplicár... Que os 

dedos, ántes á geis em contás invisí veis, se tornáriám preguiçosos, dependentes de teclás 

e telás. 

Foi ássim támbe m com á máquina de escrever. Lembrá delá? Criádá por 

Christopher Latham Sholes em 1868, elá foi, por máis de um se culo, compánheirá fiel 

de escritores, jornálistás e estudántes. O som dás teclás erá quáse umá trilhá sonorá dás 

ideiás gánhándo formá. Ate  que, nos ános 1980, chegou umá nová visitánte: o Microsoft 

Word, lánçádo oficiálmente em 1983. Um cursor que piscává incessánte ná telá, como 

quem nos perguntává: "E agora? Vai escrever ou vai adiar?" Ná o demorou párá que 

surgissem preocupáço es: estáriá o Word nos convidándo á  preguiçá? Seriá umá ámeáçá á  

ortográfiá, á  coesá o, á  discipliná dos párá gráfos bem construí dos? 

Máis de quatro décadas se passaram, e o Word segue firme, ágorá em suá versá o 

365, reinventándo-se com átuálizáço es constántes, como quem entende que áte  ás 

ferrámentás precisám evoluir párá continuár servindo. 

E depois... depois veio á internet, com seu primeiro suspiro de vidá ná formá dá 

ARPANET, criádá em 1969 pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos. Ligándo 

universidádes e centros de pesquisá, elá páreciá, á  e pocá, um fio invisí vel unindo mentes 

distántes. Más foi so  em 1991, com o náscimento dá World Wide Web, pelás má os de Tim 

Berners-Lee, que o mundo reálmente mudou de pá giná. De repente, ás informáço es 

estávám áo álcánce de um clique. Textos, links, imágens... tudo disponí vel, numá 

velocidáde que ássustává e fáscinává áo mesmo tempo. 

E, como ná o poderiá deixár de ser, chegou á vez do Google, lánçádo em 1998, 

revolucionár á formá de buscár informáço es. O medo dá vez? Que os álunos, ácostumádos 

á  rápidez de umá pesquisá online, jámáis voltássem á consultár umá enciclope diá fí sicá. 



Hoje, máis de 25 anos depois, o Google continuá sendo á portá de entrádá párá o 

conhecimento de bilho es de pessoás. 

E ágorá... chegamos ao ChatGPT, o novo fántásmá que rondá ás sálás de áulá e os 

corredores ácáde micos. Seu nome, que pode párecer um co digo misterioso, ná verdáde e  

umá siglá simples: Chat Generative Pretrained Transformer — álgo como 

“Transformador Generativo Pré-Treinado para Conversa”. Criádo pelá OpenAI e lánçádo áo 

pu blico em 2022, o ChátGPT tem pouco mais de dois anos de existência, más já  

provocou debátes dignos de tecnologiás centená riás. 

Recentemente, um estudo vindo do MIT trouxe grá ficos, pálávrás difí ceis e umá 

preocupáçá o legí timá: áo usár o ChátGPT párá escrever textos, estudántes estáriám 

contráindo umá tál “dívida cognitiva”. Em outrás pálávrás: terceirizándo o esforço 

mentál e hipotecándo, pouco á pouco, á cápácidáde de pensár com profundidáde. 

Más tálvez sejá horá de perguntár: desde quando a culpa é da ferramenta… e 

não de quem a usa? 

A cálculádorá ná o nos deixou burros. A má quiná de escrever ná o nos deixou 

robotizádos. O Word ná o ápágou nossá criátividáde. O Google ná o mátou á pesquisá. Eles 

ápenás nos ensinárám que pensar é mais do que decorar ou repetir. Pensár e  sáber 

fázer boás perguntás. Sáber áváliár respostás. Sáber ir ále m. 

O ChátGPT, ássim como todás essás outrás tecnologiás, e  umá ponte. Pode nos levár 

á territo rios onde, sozinhos, tálvez demorá ssemos muito máis á chegár. Ou pode nos 

deixár párádos, ácomodádos, se ássim escolhermos. 

O problemá nuncá foi á tecnologiá. O problemá e  o que fázemos (ou deixámos de 

fázer) com elá. 

Se usármos á IA como bengálá permánente, tálvez fiquemos, de fáto, com ás pernás 

do ráciocí nio átrofiádás. Más se soubermos tránsformá -lá em um trámpolim… quem sábe 

quántos sáltos áindá podemos dár? 

Afinál, cádá geráçá o tem os seus medos, os seus monstros tecnolo gicos e os seus 

dilemás. No fim, o que permánece e  sempre á mesmá escolhá: entre o atalho que 

empobrece… e o caminho que ensina. Entre a cópia automática… e a criação com 

sentido. 

O futuro, com todos os seus álgoritmos, continuá áli… bátendo á  portá. E á perguntá 

que ficá, máis umá vez, e  simples e ántigá: 

Como vamos recebê-lo? Com medo… ou com curiosidade? 

 


